
T E S O U R O

O dono de um pequeno c omerc io, amigo do grande poeta  Olavo Bilac ,
abordou- o na rua:

-  Sr. Bilac , estou prec isando vender o meu sitio, que o  senhor tão bem
conhece. Será que o senhor poderia redigir  o anunc io para o jornal?

Olavo Bilac  apanhou o papel e esc reveu:
"Vende- se enc antadora propriedade, onde c antam os  pássaros ao amanhec er no

extenso arvoredo, c ortada  por c ristalinas e marejantes águas de um
ribeirão. A c asa  banhada pelo sol nasc ente, oferec e a sombra tranqüila

das tardes, na varanda".
Meses depois, topa o poeta c om o homem e  pergunta- lhe se havia vendido o

sitio.
-  Nem pense mais nisso, disse o homem.

-  Quando li o anunc io é que perc ebi a maravilha que tinha !
Às vezes, não desc obrimos as c oisas boas que temos  c onosc o e vamos longe

atrás da miragem de falsos tesouros.
Valorize o que voc ê tem, as pessoas que lhe querem bem, os amigos que estão a

sua volta, o emprego que Deus lhe  deu, o dom de amar, o c onhec imento que
você adquiriu,  a sua saúde, a sua Vida.

Este é o nosso verdadeiro tesouro.

 

(c hegou até nós sem menção de autoria, se souber qual seja, por favor nos informe, a fim de que possamos dar os
devidos c réditos)


